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Gnnstrnctora GatharinanSB I: Embaixador allemão No �Ann<l� regressou de sua

.
..

Em vístta ao nosso Estado es viagem ao Rio de Janeiro o sr.

Reuniu-se terça ..feira- á noite �a 'teve hontem de passagem em Ita- Manoel Vieira Garção, propríeta

SO�1edade:OLla�any" a, assernbléa rjahy o sr. Hubert I(nil�pil1g, em- rio da acreditada Casa Reis.

Q'::lal, dt;_:.ta "v!C�Ol�OS� ::::�r,e:a'baixador allemão acreditado junto O sr, Oarção que fôra áqueIla

A exemplo do. que se tem ré- anm �e "e p,o�e ...ei "a prestaç' O I
ao governo brasileiro. capital afim de eííectuar nas prin-

alísado em diversas cidades do d� contas d,a .dJ�ectorla, 9ue )�r." S, ex, que, em vista' de sua clpaes fabricas .e _

cas�ls imp?rta
paíz, sería de grande utilidade mInOU o s�: lllatl.dato e a eleição

'

curta demora não teve aqui re- dqr�s". a acquIsl�ao das ultt�.1s
que se l�tdass: em Itajahy a da nova dir ,-c,t,�ma. _ ',,, ! cepção offidal, visitou a Casa Mal" novidades ,em artigos para sen.l?-:
obra de pf'otecçao aos .desampara- A �sta reumao cO,m?arece,� elt: j burg onde expoz seus desejes de, ras, armarinhos, fazendas, etc., �ot

_ dos tornando-se
__ proh!b!ttY1l, ao va�o numei o �e .S?ctos e acclo��S,; conhecer ti cidade sendo acompa' portador ,de um grande_stock de

rtlesmo, tempo, 'a rnendicidàde de �as, tendo se,,' enft,cad? pel� lelL� I nh.ado em ligeiro passeio a d,iver'. mercadorl�s que 'la estão sendo,

porta em

,po.rta.
q,ue, aos sabba- la do relatório

... a!)t�::;:ntaçao d� sos locaes. e á praia das

cabeçU"j
exposto� a venda p�r preços bem

dos.concede a�pecto pouco recom- contas e" dem:�:j docamentos �om, das onde almoçou, pelo sr, Bruno razoaveis.
_

'

mendavel à cidade. - probatoríos s ... l.e1_!l as mm ,ltson Malburg guarda-livros daquella _

• ...
,

. O exercito de pedintes que, no geiras as condições da sociedade, casa. ,'.
-

.

O nosso conterraneo S!. Ber-

ultimo dia da semana, percorre hav,endo rnes-no os l_'esu! tados. .-:-.. 1:noldo Werner, estabelecido em'

_ as ruas e no qual se nivelam o obtidos excedl�o de muito as me' Domingo pasado reallzou-se

so'1 L,aguna
�om ,ourivesana, c�>t1tra'

necessitado-e o va�io, o velho ll�ores �xpectatIvas, o que do:'nons: lennet_:1ente em Itaperna a í ncor- hiu matrimonlo
. mqLtella_ clda.de'

desamparado e a criança que se trou efficazmente o �sforço em peraçao daquelle districto á co' com a senhorita Mana Alice

inicia na vida malandra, tem aug- pregado pela dlre�tor!a em assegu marca de Tíjucas, de accordo com
. Guedes. '

111enta10 consideravelmente seu rar o progresso d� «Constructora , o que ficou estabelecido pela led .�'-, .

contingente no ultimas tempos', dando assun �otrvo a que fOSS'

I
recentemente sanccíonada que resr.

No �l? esta sendo, tmute:; �aIla-,
transformando em verdadeira ne a mesma �nantmeme!lte a�clatn�da tabeleceu o m.ínicípío de Porto' �o, Susc!t�ndo os ma!! aCllladO�,','
cessídade o apartamentoentre o joio para continuar na direcção SOCIal. Bello. O sr. Dimas Campos} che: comm,entaI10S, o �proJ ....cto de lel_
e o trigo.' Para as � vagas. existentes no fe politico daquelle distrreto, teve lTI�n�and�. aug'�en:ar � v�rbl á-

,

E' claro que a esmola não conselho fls�at cujo nL!rnero -de a gentileza �e 'Convidar'nos pes' ml�sao mllt�'lr f� a�c�r.a" ���11t11 em

po�e e não deve ser negada. m�mbros· fOI �Ieyado para sete'-e so,!-lmente para assistirmos aquel' ba!x�da de 1mplOflcctOS I ��ultados. '

Mas só o tempo que se perde I
afIm de sub1tlfulr naquclle COllse- Ia solennidade e, embora não te- --o

,-- • - ,-
.

em attender a todos esses mendi· lho o sr, Geraldo Gonçalves, que nhamos podida acceder a eS'3e ,No startlu'n do F1un:lt1_eIBe, no

�os e, alguns deIles bem i�per- falleceu, foram acc,lam,a�os o.s �o.'. �ol1vite, levamos nos'sa feliCitações .J�IO, p�rante, uma, m\1l,b�ao, SL1pe
tlllentes, t:ollba-nos grande parte !..me� dos srs, Bontf�c10 (Scnm!!t, a populaçãr> daq\telle districto rlor a 40 mIl pess?as lealts�u-se ,

do dia, tempo precioso para os Bruno Malb:lrg 1JnIor e Ignac!o que viLl, -assim, realisada uma de o match .entre paJlt�tas e carIOcas-
,

qLicr �raba.lhan: e_ qu�, unta vez Mascarenhas Passos, _' ,'suas mais justas aspirações. pa�a a d�sp�!h �o tltul�, de cam:
.perd1do, Jamais se recupera, A ,- Charnamos a att�!1çao do, leIto' , � ,

peao brajfIel�O de 'foo� oll� ven

Congregação Vicentina que ahi j re� para o rdatorlO qLt� vem pu' Agua, thermo'l1!!neral c,�njo os �ã.rlOCJ? por" x 2, P3:

vive cotn tão minguados amçmos I bI!cado lia segunda pagma sendo ,,111JperatriZ» . :e,ce, que o s:lecclOnado vencedor,

não pode tomar a iniCiativa de I que_ os arinex·)s de que· trata o O. conhecl�o propag�ndIsta SI" l:a a EI�l'Opa, como fez ? pacu-

aUender a ,esses pedintes porque I mesmo e que estiveram expostos DaV1d Cand!do ,da S11 va teve a 'l1sta, ,d�spLltar a victorIa com

;l' el!a compete acudir outros mais na assembléa, poderão ser ex tiI!i' gentileza de presentear'nos eom os prUlclpaes «teams» do Velho

.l!ecessitados, os qu� preferem 50-1 n�dos pelos mtt:ressados na geren' alg'lm:� .g,arr��as �a, �x:�llent� MUR do.

frer a fome e as' privações a cla daquella socI<>dade' agua ladloactwa«I,npelatuz» da"
A t 'd 7'111 ..... 't' d

estender a mão à caridade Ver. -

'-'.

fo�tes thermae� de S. Amaro, no
S

s adu 01'1 a,les sanl anas e

d d
.

'd' � ,

"

-

I
* A b' 1 I b' h '" município de S. José, .' anto� eparara'l1 com um

.

caso

,

a e que a I,ea ua �ons�rucçao de .., '-, .taxa ,cam la SLl lU ont ..m
A '

'

a I h' suspeito de cholera·morbus a bor..

um asylo esta em vlctortoso anda- a 7 1/3 allmelltando com sua agua ml11,-ra cat arlllense.
d

.

M rI M
'

mentó Mae q'Ltem hos dira' que:o constante ãlta a esperança da que} elegantemente,acondicionada,
o vaportJapo,tlez 1«11 1 _Ida d' aru1>,

•
• ...

,."
7 I

"

d- d"
, que apor ou aql.1C! a Cl a e '

asylo terminarà com a mendicida'l que dentro em breve sentiremos 'li em a cançan (l, gran" e ,procura �oc:>-
.

�e pel�s �uas?,� embor� tal a'con, sensível redu,cção �o preço de n� merc�do esta destmada, pc: Tei1dJ o ministl'O das Relações

teça nao poderIa perfeltamellte o todas as mercado1'l1s, s�u agradav�1 sabor e .s�as pre Ex;teriOl'es dos Estados.Unidos de.

o�ulo destinado aos actuaes men·
'.

Bemdita esperança de me!h?r�s cIosas qualIda.des meJtclrtaeS, aClarado qle os aviadores norte

dlgos ttransformar·se em auxilio dlast O q1.e, e�tretanto, ate_ hOJe �� vast? �on�lmo ,em � to�io 0_,' amz:ricanos da Lé�ião Lafayett.e
para, o as_y�o? ,"

.

temos se�ttdo e a, ::>a_ralysaçao do palz, pOIS rlvalts,a,com a:i �.ttr_as q,ue s�rve'1l actu�hnente nos exer�

'f\ p.oltcla" âo vlgarI0. da paro· i c�m�lerclo" a restncça? da produ- _,�arcas , �xposta::; a venda, SI n1l:0 C!tos ,europeus nft luda contra o

Cria, ou á p1ednde das senhoras çao mdustnal e a baixa dos ge-
a:; sobrepUJa.

_
" Ltmo'so Abd�EI-Krim :Jerderiam fi,

itªJahyenses" cabe' a iniciativa da neros agricolas. Como se vê na :rratando's� atnda_ de u� pro' nacIonalidade 'a!J1erica�a caso' con

fundação da óbra de proteção aos da. de melhoras. �o contrario, a �uct� catha�lnen�e nao v:cllIa,n�s tianuassemna campanha, o gover'

d�,a'11parados á
_
qual o co_mmer- dolorosa e�pectattva de ver-se,

e,n lecomm_ndal a aos �o.>sos. l�l: tIO francez fez observ,ar qué, nãCY

CIO,e a popula�o locaes nao neA de um m?men�o para outro, levas tores cert�s d!! que, um,t vez, _Pl.O. obstante sab�r que aviadores ita'

ganam seu apOlO e na qual 'os de operanos dIspemados das fa' v�do.o se� s,abor,. merec�ra 111 lianas e aliemães estão sel"vindó

verdadeiros necessitados acorreri· bricas que não IJodem reduzir feIra preferencla dos_ consUillldor,e�_ 'nas 'fileiras mouras a França não

b
I 4.:1-=11.

. ,

am aos sa bados a buscar o seu o preço de suas producçpes con'
_ O ministro plenipotenciàrlo do, protesta contra I esse facto. ",

o�ulo,sem"o carrçaço das longas ca- iorme o commerclo e�p'era para Brasil, no Uruguay, :deputado Na- =e=

lT!mhadas. e sem perturbar o ser- renov�r se_u�_ stoc�:>, POI� que, as buco de Oouvêa, pedi II garantias U:n accidente de ultima hora!

VIÇO alheIO.
",

mat\!f1as pnm,as ��nda na') baixa' ao governo daquelle paiz em vis- impedia a circll!ação dess,a folh�
O desamparado v�rla, a�sl�, ramo nem um ceItI�. � ta de se achar a sua, 'pessoa amea- na tarde cie honte'l1, motivo por'

��sapparecer .seu� maIS t�m}Vels ASSim a alta cambIaI sà, nos esta çada por, parte do comité rei/O, que circula hoje, domingo.
'

•
ml�1gos: o mendl�o pro!lsslon�I trazendo ma�es com a esperança de i ludonar,io brasileiro, ati cr.ead.o. O

r_ .

e:o. m,alandro, a, cldad� nao

mais,'
melhores dIas.

,gover�o -uru��ayo ,concedeu as Pelo sr, Capitão. dos Portos foi '

-._ verta o b�l1do I?r.ecatono �os �a�- , ,--_ • • garálltlas soltcttadas. nomeado capataz de pes(!a na

bados e a poltcla - poderIa agIr Com a senhorita Carlinda Bar' Armação de Itapocoroy, o sr. Ar-

desem,baraçadar�ente dando o ne- bosa -consorciou'se quarta'feira ui' Em .Lisboa fallec�u o conh�ci· gillo Dutra de Mello.

cessarlo correcttvo a toda a crian· Urna no, Rj,o 'Onrncle o nosso do -phllologo e. escnptor Candldo. -_li,""

ça e a todo o 'ya�io que préferis- conterraneo sr, -Viriato Amaral, de figueiredo. profundo estLdio� O maii' Unjo sortimento de

se
. � explora�ao- do es.forço' ao empregád() no' commerclo daquel' $0 da' nossa lil1gUê!- e autor 'de di- cartóes' posUes modernos encon'

alheiO ao esforço propno. la praça: '.
'

vel'saS'obr,as notaveis. '
: f trne !'I:�sf" typ�raphii\.

Preteeeãe .aes
,

" desalnparados/



)
_ :sSU( ri
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Q §

Co'nsfru(f_ora Cafha'rinense' :uando iíãoIô� Obr�gct!s��e����l��id��s para táes compras.

,
. � ." '- , - Apézar de só termos iniciado as primeiras construcções no

Relatório da Directoria, apresentado naassem- corrente anno, ou seja 'ha' 9 mézes.ãpeiias, e perdurar a� escassez �

bléa,. geralordinaria de.', 29 de_S,lotembrodeI U.2.. 5. material, consegntmos-construir 39 casas.
- "o"

,

-,.

.

. ",
.

,.Contractos de prpmes.sa dé" veilda
Senhores consocios.

-

.

,AttUlge a 43 o numero dos nossos cansados que jà firmaram

. '. Cumprindo o, que ,dé\efl'nin,�, o ar_tig� 23 dos !10�s()'s estatutos, c?�tractos com a s0ei:t�3"de, r no. valor de 182:3a3$627. para a acquí
tem�s a nonr� d.� apresentar-.vo� o .!�latono das prll1,Clpaes ',occur., slçao.

de
_

casas. AddlclOnan�o.�e a este numer� 2 cas�s que foram

rencias no pnmerro anno de existenctà .da nossa sociedade.' vendidas com o pagamento 'a vista. e 4, que estão terminadas e cu.
- Passado o, primeiro atino que 'é sempre o mais diffidl em li?S con.tractos, de venda serão lavrados dentro de poucos dias, ave-
qualquer ernprehenüimênto, põdernos h'�ie com satisfação 'declarara fngl:larelS que _4� SOCIOS' da .C�mstructor�Cathari·l_1ense, ínstallararn

vos que foram pouco a pouca vencidos todos os obstáculos que seu lar ao abrigo das eontinüas aftas nos- alugueis veríftcadas ulti
ameaçavam de um fracasso os. .nossos esforços; Não fosse -O .auxilio .rnarnente em nossa cidade.> Todos se mostram bastante satisfeitos,
que sempre recebemos de todos vós, .assim como da população- ih- .sendo 'nossa convicção .que o plano adoptado para .os .contractbs.de
[ahyense çm gerª'1 encorajados ainda pelos jornaes Jocaes «O Pharols .prornessa de venda Jamais acarretará abor_recim��os a

-c gualquér da�
e «O C<?mmerció"" que éom. 'tatJta '��P?ntãnei4adé,sempr� �bs apoia·l:p,a�tes cotl,tra�!ante.s. Pelo ann:xo nO 6 conhecereis �s n.l)m�s ��s ·S.óram, teríamos, talvez, desanimado, -'

:
'-' 'I (;., c�os que firrnáram estes contractos, CUjas obrigações, variam _ entre

f' certo que fizemos' pouco no primeiro anno, mas' si: levardes .4'$500 e 215$000 por- rnez As clausulas -contractuaea estão de �taI
em conta que os primeiros mezes, fof'(l!l1 gastos pará a obtenção, do ,m?do redigidas', 'que ofíerecem amplas garantias .não só .aos' presta
material de 'construcção, .encontrareis que ainda fizemos o bastante-I mistas -corno á sociedade. Com excepção dos contractos para cur

para justificar a existencía da, «Constructora Catharinen�e».' ,
tos prasos, todos os prestamistas pódern obter" pela casa um 'alu-

Do exame dos inclusos documentos (annexos nrs, 1 a 7) .po- 'guel superior á prestação a que se obrigaram, o que equivale dizer
-

deis facilmente certificar-vos do óptimo estado economtco-financeiro .que a casa lhes custará, no maxirno, o signal com, que entraram. As.
da nossa sociedade, , ','

garantias -aos associados são tantas que o não cumprimento .do con-

Bmprestimos '.
.

-

"

' tracto por motivo de moléstia grave dos prestamistas, perda- de 'em-
. Tendo- sido promptamente coberto o de '100:000$000 lançado prego, diminuição de salarío, ou outro factor justificável terão: os
na assernbléa de fundação, havendo mesmo um excesso- de. . , .l-mesmos: direito a urna moratória de 6 mezes para o paga:nenta das

il4:000$OOO, pedimos a vossa autorisação para elevarmos o-montante I prestações contractadas e sõ pela permaaéficía dos motivos justos
do referido emprestirno a 200:000$000,. áfim de podermos attender I'que levaram os prestamistas, ou _

seus successores, ao atraso nos

ao, avultado numero de pedidos de construcções que nos' têm sido I pagamentos, é que a Directoria, ouvindo' o Conselho fiscal deve;

feitos 'pelos nossos cansados.' í:
'

rã entrar em accordo 'para o .firn de -tnnsferÍr o contracto a outrem_,-
Taxa de juros -Ó;

,

' i' tendo em vista os interesses 'recíprocos, Importando isto: na restituí-
Em uma epocha em que ate 9,S' governos contrahem 7'

ernpres- ; ç�o. ao prestamista decahido da importancía excedente; á que aso

tírnos a juros. de 8.% ao armo, � fora de duvida que uma� sociedade: cle:ctade tenha a receber. Podem:->s me3mo aff1rmr ,que pâgando .aIu..

nova como a nossa não c0nseguiria dinheiro a menos de 10%.! guel de cas'a haqilitam-se os nossos consocios com um seguro que

Acred�ta�nos, porélÍ, qqe;. pa_ra empr�sti,n.�s h�tllros ,não

n.o� faltá_rá I 1111.nca _ pod,erá f�lh�r e cuja liq-lic!_açâo, ,nã_? rar�, -�xce�erá. ao y�lor
numerano á urlla ,taxa mfenor,' tal e o conceIto que nos "vao dl3' dos al!:l�pels que tIver, pago, Isto vos parecera, a prttnelra vista,
'pensando todos aquelles qU,e se -capadtaràm da nossa sincera inten: uma utopia; mas si reflectirdes qüe os prestamistas receb�m úm

'ção de sw/irmos a noss,! terra Já conseguimos, felizmente, n03,. ter:enü
qespido _de q.lalqi�er plantação, eonc?rdareis desde 16go q_ue ,_

fazer entender pelos que relutaram no começo em nos acompanhar està nas Sllas maus valonsar cada dia esse terrerto, st!m .nenhuma

e tudo_nos in�.uz-a crer que em breve os ultimos divergehtes r�co-, despeza, antes pelo contrario com resultàd�s iI!Imediat<;>s, sem contar

nhecerao a ut!hdaEle. pelos menos para as classes menos- favorecrdas os melhorª:nentos que aos poucos poderao 1I1troduzlr na casa, o

pela fortuna, dó nosso trabalho.' que eIles farão sempre' com ptazer com;id'erando que esse trabalho

'Accionistas ,resultará-em seu proprio beneficio e não de senhorios.· "

,

Eleva·se, a 136 o .numero' dos 'nossos consocios que confiaram ,

' Sç,gur.os contra fogo ..'

as s�las economias á nossa gLlarda, nU!T1 .totãI de 114:000$000.,
Todas as cas.as,estã9 segura-da:s como evidenciareis ctq' annexo 11�,T

Seus ,nomes constam do annexo n" 2; "
.

,

' -MateTltil empregado nas constracçoes "

_

.

-

. Sodos < .

�

'. Seríamos demasiad�mente feJiz,�s si da nossa terra tivess'em

Régistramos jà 278 socios, cujos nomes figuram no annexo nO

3'jf
desappare('Ido o� tlingLlaru.do.S», individuas que nada ·.·.fazem ,pelo

Pagamento de iuros _

bem pubiico, mas que como exceIlentes <llfiestres de obras feitas»,
Pagaril0s a 30 de Junho

-

ultimo os primeiros juros �vencidos. são sempre incansaveis na critica de tudo e de todos. _Porque' 're
Fixamos este dia. e o dia 31 de' Dezembro dê cada anno lJara o pa- presentamos jà uma parcella rio progresso itajahyens,e não podiamos
g"amento dos juros aos accionistas. 'f'

escapar a semelhantes criti;::os. A�3im é que mais"<!e urna vez' chc-,
,'". ,Exercicio financeiro 'gou ao nosso conhecimento o boato de que nas nossas construcçóes
Lembramos a_ convénienciâ de terminar o nosso exercicio \ empregavatnos matertal de qualidade infedor, etc. E' interessante

financ;eiro em 31, de Dezembro. Neste caso seria .util tílmbem que o notZlr (pe essas pessoàs,. que appareníando excessívo 'zelo pelo in

mandato da Directoria terminasse .em- i'gual .epocha. Si concordarÇ!es' teresse 'alheio, mas que na ,realidad� pÍ:.ocJ1ram por' todos ó� mr.io�
com a reform.a dQs nossos 'estatutos nesta parte,a Directoria ekita e dimiilUir o nosso 'trabalho, nunca poderão, tçl' qualquer .prejuízo te·

;.' empõssada hoje deyerá tertpitjar o seu 'màndato em 3f de, Dezem. sultante de' nossa desídia,' porque não só não ádqLliri:ram- uma casa

bro.... de 1926.' A eleição poderá continuar a ser feita .a 29 de Setenl.. por' nosso intermedi.) como. não concorreram com- üin' ceítil:; para

bro, data da funda�ão da nossa cooperativa, para realisar·se- a pos- a 50lução do problema da' h.!!_bitação em Itajahy, �nem 'm�smo' se
....

,

,

se'em 1° de Janeiro do anno' ,seguinte, com a 'prt!stação qe cuntas alistando 110 numerO dos nossos sacias, para,: deste moqo "nos traz�"
-

da DireCtoria anterior.. .
,�

, KC'
, ,,', I,.

r�rn Q cotltingeute de�escIarecimentos q-...le talvez nos.fossem I mij�tos
,

Acquisição de _terrenos
'

. \.lteis. ';. Podemos, porém, gal'antir·vqs 'que as casas que temos cons-

Adquirimos, pela importaÍlcia, ?e 23:772$000•.�iversos' terrenos .tt.uido, si nã? repr�senlam um lJ1od�lp d� archite�tl:lra, p'0rqué �ãQ,
com a area,de 185.121, m. 2, relàClOl1ados no annexo nO,,4, de pref<;!rencla/de,stmadas a pC'isoas de modestos recursos,offerecem"

,

' CàSâs C'ompradas- , ,comttldo, condições de durabilidade. e .hygiene.
Por motivo.-da grande falta de material de construcção, como .

Villa. Operaria Pereira e Oliveira '
.

'

é do conhecimento de todo') vós; vimo'-rios forçados a comprar,:-a Está localisada no� terrenos adquiridos aos Snrs. Alberto'Wer-

principio, 10 casas, cujos valores e sihtação estão discriminados no !ler e Pilu!ino S.algado & Cia., á rua Silva. Nest'!s terrenos jà com �

anllexo nO ,5. Embôra este procedimelil0 não contrarie as disposi- truimOL23 casaso.Adoptamos na Villa diversos typos' de casas, sendo

ções dos nossq.s estatutos' notamos que recorremos a es�e expedi· em' algumas ruas de construcção ctt madeira e noutras de alvenaria�

tnte par.a'� co liacação do dinheiro existente em éaixa, pelo qual'de- Com isto tivemos em mira atfender ás possibUíd.1des de todos os

viamos pagar juros. Não. igndravames ás v:antagens decorrentes �da nossos consodos. Na mesma Villa' està fl.l11ccionando {(ma labrica

construção e não da comprá de casas, mas não podiamós ,coilserv-ar ete cigarrilhos, dos sms. Alberto Cunha & ,Oa, dando trabalhq,. �é
eril qtixa, com onus" para a sociedade, as primeiras impb.rtandas inicio, a .um regular numero de moças, e em çonstrL!cçã9 o edtltclo

entradas. Mal se normalisou a situaçã9, abQttmas 'este eXI�ed�ei1te, destinltdo�a umaAabdca. de ..tecidos, dos sms. Azevedo, Petetr_nann
transigindo apenas com a compra de clúas . {iu(ind�'oS iesl�ectivo� & � eia. A' parte da ViIla que, fica ao st).1 d.a flla ?i1va foi. ,�esttn�d�,
vend�dores concordavam em deixar em depósito I na sqcie(.�al-ie a im- <l motadi\ls e a parte norte, �:�utras fabf1�as qlle eOI1�lgamos ab

portirfcia correspondente ao valor'das tnestnas, Pedimos' particular,,' localisar IProjectamos na Vllla::> milS- e duas praças que receberam

'mente a vJssa�:attenção :;>ara este ponto afim de que só possa a as segllintes�denominações:,no. l-Alberto Werner; n�. 2-Ati<;trade
cooperativa adquirir casas 'mediante esbs ultimas condições, isto é, Muller; nO. 3--Carlos Seáraj nO, 4-Al.fredo Trompowsky ,e· nO. 5-

- .'
, '/'



Assignados: José Eugenia Müller
João A-rcaru
Joaquim Falco Uriaí'te
lmmannet'Currlin
CtíJ,udio' 8chnaider'
Ntcol'au BU1'�h'l,rdt

,�

,

-, '

Jo�?, qaya;. a praça. n·, r del1C?mina�os 1-. de Maifl.: A praça P'. de'illue to�amos peta construcção de um hotel balnearío em Cabeç.i
M410 ja foi construida e as ruas estão em construcção, devendo to·' das esta 'dentro do nosso programrna de defesa dos mteresses íta

das ficar- terminadas até o fim do corrente armo. Temos' t�mbem! jahyenses e' bem se .justiíica v:
diante das incalculaveis vantagens que

vj!ndl4,a 'alguns terrenos na Villa com o pagamento â vista, a pes- um estabelecimento desta ordem proporcionará ii nossa cidade, at-

soas que querem construir por su� própria conta. Resolvemos na trahíndo para aqui forasteiros detoda parte.
/ • (,. '-,

-
'

escríptura de venda desses terrenos incluir a obrigação de' edificar
_
Prppaganda de Itajahy pela tmpreass

dentro' de -dois annos, sobpéna de reversão sem nenhuma indemni- Todos vós sabeis que até bem' pouco tempo os n0530S vísinhõs

sação ao comprador. Si alongamos um pouco .este praso foi em não se' camavam, de proclamar a incornpetencia do operario de [ta

consideração á grande "falta=de material de construcção com que jahy, alliado á faltá. de assiduidade ao' trabalho; Com.estas 'e outras

luctamos em nossa cidade. Tomamos esta deliberação em face do inverdades se procurava desvjár dó 'nosso meio- todae :

qualquer

que se verifica em Itajahy, cujo perímetro urbano abrange uma inicfatíva em matéria de indústria. Não devemos interpretar esta ato

area approxírnada de, 8.000.000 q.e,' 'm2 e tem ediftcados no tude slnão 'como um acto de defesa de interesses que periclitartam

maxímo 350.000 m2, correspondentes a 900 Iates urbanos. IlÓ dia em que, sem o onus oriundo de 'transporte de'matéria prima

Apezar disto, si percorrerdes qualquer das nossas extensas para 50_ou 6,0 I�ilome�,r� para o centro �
e do � producto para o

e bellas ruas, algumas das quaes contêm uma casa de 1_00 em 100 porto de embarque, outros industrlaes; mais avisádos, 'se estabele

metros, não conseguírcís comprar .um lóte para edificar: Pretende, cessem no nosso meio. Começamós então' uma forte propaganda
ram mesmo algumas pessôas tentar esta especulação com os terré- pela imprensa, argumentando com.a prosperidade das diversas in-

110S da, ViIla, certos da grande valorisação que terão ém breve esses dustrtas já aqui existentes e .demonstrando que não pode ser mau

terrenos, mas recuaram ao ter conhecimento da clausula que lhes o operario quando os patrões prosperam. Nunca nos cansamos de

obrígaría a edificar."
" repetir que ao normalisar-se a .nossa situação económica e tudo in ..

" ;' Bscote dica que este dia estã próximo, ha de vencer aquelle que produzir
Attendendo á nossa solicitação o Governo do Estado

'crwu,
mais barato, e incontestavelmente -riõs poderemos produzir com

•
uma escola míxta na, VilIa 0f.?�t�ria, que está funccionando C9m grandes vantagens sob�e os .indlls�riaes que �stão sujeitos á um.l,
uma matricula de 53' alumnos, '1I1dlcatIdo que dentro de pouco tem- serre de despezas que, nao teriam SI suas fabricas estivessem locali

po uma professora não poderá attender ao numero de alurnnos que sadas no porto de mar.
"

a escola ir� ter. Para professora foi nomeada a distirrcta senhorita Como, nos receberam -os I?OSSOS commerclsntes e

Maria Isaura da Silva.
. inâustriees . ,

"
" '

-Bscots nocturna fomos bem comprehendidos pelos commercíantes e industriaes

Estamos <em "adiantadas uegocíações pa�a a creação de uma de Itajahy, que viram desde logo na Constructora Catharínense a

escola nocturna para operários, mantida pelos industriaes visinhos á melhor-garantia de perrnanencia entre nos de �b()ns operartos: Po

VilIà. O exito destas negociações estã garantido pelo franco apoio ríeis facilmente 'aquilatar dos benefícios que pode auferir o Indus

que recebemos das firmas Guida Bt Cia. e Azevedo, Peterrnann Bt trial no' dia em que "cada um de seJS operários se tornar proprie-
eia...

Cf
-

tario. .

.

/'

"

Bâtticlo proprio para à escola Isenção de impostos estadoaes

Temos o' compromisso do Governo do Estado para a cons- ,Cumpre-nos salientar o apoi.f) que se:npre recebemos"do Cou-

trucção de- um-pdificio
<

proprio para a e3cola e só difficclldades eto gresso e do Goverqo do Éstado.,O 'mãis valioso foi, sem duvidaI

In,0mento não permittiram ainda a=satisfação deste: comp,romisso, a isenção de 'tojos os' impostos estadpaes por cjn{;o annos, eonce

mas podemos affirmar-vos que a promessa do Oovel:no ha de ser dida pela Lei nO. 1475 de 17 de Outubro 'de 1924:

Oljportunament� satisfeita. ;. Repercussão do nosso, trabalho fora do municipio
Cilpella, _

"

D� todos os pQntos do E�tado recéb:!mos cimstante,nente pe-

Ao lado do terreno reservado para o eãificio da
-

escola, na didos de informações 'sobre a 1'105Sa onjanisação, indicando os que

praça 1° de Maio, està Iocalisado o terreno destiml0 a uma capd· nos p::>tÍ':i11 es,>as informaçõe3 a attenção qle desp�rhtn::>3 px Ita·

la, para o que já estamos munido') da autorisação do Bispado. Par- j3.hy. 50 da Capihl' do Estado, aCirni de 6') pC'Boas '"'JS s JIicitara'"

te do material para esta construcção' està comp'radol com o pro- a remessa dos nossos estatutos. BelTI saljemos que o qüe temos

dueto de subseripção l1ublicà, devendo a capdl,a-; ser.J;ome-çada por feito não comporta esse gt;ande enthlsin:no qle lá fóra se mani-

todo o mez de Uutubro proximo. )
,

-

festa a respeito da nasila mojesta cooperativa. Tem::?s mes:T!0 sido.--/

,

' A!?yio' de mendicidade' _
sempre os primeiros a confes',ar a ,d�ficiencia ainda da nossa obra.

De accordo cotn 'o que estabelece, o artig'O 111\ paragrapho se- mas não p�rdemos ensejo de repetir q:.lê -emcpanto o:,1Íros mais

- guado, dQs nossos estatutos, iniciamos: a propaganda para a cons- esclarecidos não fizerem cousa,melhor estamos no dever de prose�uir.

trUç'ção de um abrigo para mendigos. Teve inicio essa propaganda Oerencla',

em uma festa de caridade realisada "pelas dignJ� Irmls da Divin� ,. O SOl'. Alexandre Francisco Gomes de Miranda, que assumi0

Providencia, no ColJegio Parochial, ás quaes' devemos o extraordi- J a gerencia dos nossos n�godos des::le o' dia 19 de Janeiro do cor

t1al:io .exito obtido. pela nossa .inic!ativ�,a ponto �e, e n pOlCOS dias, re�te anrlo, corr�spondeu immedia�ment.e à �ossa espe�tatíva, cum ..

, a�tll1g1r a,- subsctlpçim _publtca a lml?ortaf,lClaA de
, 14:000$O�Q, I prmdo o seu mandato com zelo e lntelltgencla. Tem sIdo um dos

nao se contando o matenal com que mUItas pessoas se comprornet-I nOS30S melhores collaboradores, fazendo as cobranças com 'a' po�

teram a entrar. Ao� Vicentinos coube a tarefa da construcção da si vel r:egularidadt', reaHsando tollos os nosS9S compromissos rigoro�
casa nos terrenos que offe�ecemos na Vilh e él direcção do Asylo, ')amente e mantendo a e�cripta ei11, dia. ,

além do papel, princip�l na subscripção publica aberta.
. Ueraldo Pt;re�ra Uonçalves

" Rua Silva, Temos a lamentar ° fall�cimento deste tl03S0 bom companhei-
A pedido desta Directoriã a ,SLlperintendencia Munici!JaI inl- ro que exúCÍa com dedicaç,ão um cargo nu Conselho fiscal.

dou diversos serviços para () sargeteameritrJ e consequente escoa·
' .

,

. "
' , "

. niento, qas aguas�estagt!adas da féitq desta rua,q te se' tornava intran- _
-São est3s, sms. cansocios', as informações qle vos deviamo$

sítavel, às menores chuvas, a des:peito de estar o trecho mais baixo como guias dus· vossos interesses, durante um atIn:J, dentro 'desta.

da 'rua 2,19 sobre o nivel da calçada da Commissão do Porto. Os socieda'de. Estamos certos que não relevareis qualquer erro 'q�le por

,trabalhos iniciados foram infelizmente interrQmniJos ha cerca de dois ventura tenhamos com,nettL:lQ; porqlle si assi 11 procejerJes cbntri

mezes, acarretando este facto certo desanimo aos nossos comoci03 blireis para q\.l� directorias futuras confiem não na vos�a intellige_n·

que estão resiâindo na ViUa Operaria, mas temos o prazer de an- da mas na' bonJade de; vosso coração. _

-

nUllcülr-vo� que '3erão em breve recomeçados. Sobre os serviços' qle,
rep!ltá.vamÇ)s necessarios �xecutarem-se n!;!sta ma ,ap�esentamos ao'

Çonselho'Municipal um perfil, acompanhado do memorial descrip
tivó, trabalho 'do nosso se'cret�rió. Joaquim falco Uriarte, q:le mere

ceu o estudo e' :appr6vação dos dirigente,s do Municipio.
"

.

- Hotel Cabe,çuda.ç -

Amda não nos foi dado ihiciar a comtrucç�o do hotel, de
accordo .coll? a autoris;ção que nos cunferistes na assembléa 'geral
extra6rdmarla de 19 de' Janeiro do corrente anno�' Q' terreno ..-foi -

adquirido, o c\lpital subscripto; mas o subito reapparecimento do

irn:.laludismo na nossa principal praia de banhos nos aconselhava a 1-
,

esp:)'àr pelo completo sanea:n�ntp daqueUe loc�I, pois n�o 1?0d��I11()s. promovido.,pel� l!nião das. fi: �firn ,de trata� de -

interes,ses -

expor a um fracasso o capital • dos que confiaram em nós. E' la- 'lhas de Marta reahsa·se hOJe a ,commerCIIles segUIU ate a Cap�tat

_

mentavel que ainda Tl!i� tenhamos' 'saneado a praia de Cabeçud'ls, tarde- no Collegie; Pàl'ochial um I da RepUblica o sr. Augusto VoiW,
.tanto mais que na 9pimão de _diversôs medicos, aos quaes con,>ul, bazar em beneficio do Natal dos t socIo da firma Almeida 8r- Voigt.
tamosr trata-se. de' um �rabalho de pouco dispendio. O interesse, Pobres. 'desta praça.

Itajahy, 29 de Setembro de 1925.
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o PHAROL

Conc�rso' da bBllB�a "Sanit" Cozinheira UABELLOS.
Esse interessante concurso que Pre�isa'se, .de

, �m,! ..
cozinheira Uma descoberta cujo se.

serà encerrado no próximo dia gue saiba cosinhsr o .t! ivial para
gredo custou duzentos

12 de outubro mereceu nos I casa deM�iuel�r, família, na, Rua
, contos de reis

ultimas dias, elevada attenção dos Lauro uI,er... :;.- • -

'

A "Loção Brilhante: é o melhor es-

concurrentesrsendo bastante gran- Jtlfal'afaPl'a fiI,uso-Bpa'síleíre
pSl'ifico para, as affl1cçõils ' capillares

de o numero de votos enviados. 'di l fj Di Não pinta porque não ,é tintura; não Restdencía e consuttõrão:

A falta qe espaço não nos per. __ DE _

queima porque não contem sáes nuei- hua Lauro Müler, 56
vos. E' uma Iormuva scieutífica UI) Attende. a chamados a qual-

,��tt��s�ft��on���[�, �e�i��l���ç��, mJ�!�jltl�®! ,Ji� ��gl� ��:3�ef,�0���:��a�� p��o�gg'c��i�s s�; quer hora da noite,

tarde de quinta-feira, o q�e. íare-
'

Rua 15 de Novembro 44 'r��'recommenda,ja pelos principaes ins- '� [3
mos, no prüxltno numero j.mta- .

,

.mente com os novos votos que Execução perfeita dé ternos á titutdos sanitarios do estrang.Jiro, ana-

A P d· I� Iysa a e autorísada pelos departamen-
. re taserão enviados, Nos primeiros lu- ultima moda. Serviço garantido tos de hygíene 1.10 Brasil.

gares figuraram, esta semana, os por preços razoaveis, Com o uso regular da "Loção Brl- \

nomes das senhoritas Gerda Sch- Dispõe dos mais modernos Ii- lhante.; '

S led 'd d S t·
� .

t d iet
-; l'-Desapo,arecem .corupletamente as' oCle a e e ar elos com

naider, .Bentica Santos e Yolanda gurtnos en o o seu, propne ano 'd �. bu cap as e affecções parasitarias.
'

'se e em !Jur1ty a

Fleischrnann, com numero quasí trabalhado nas princípaes alfaia- 2.-CeS3a a quéria do cabello
"

igual de votos. tarias do Rio de Janeiro. 3.--0s cabellos brancos, descorados A Predial é a uniea sociedade
ou. g_ri.sa!hos, voltam .•á ,côr natllÍ'�1 que constroe predios concedendo

C!JiI \Une' ele, PO"·C'O
pnmrtívu, sem ser tíng+dos ou quer- 2

.

t
.'

,

" deci t' '" Illi.
,

-
... mados -_

.

,sor elOS mens.:1.es aos seus as-

.H.,gra eClmen O .

d O' P 4.-Dêtem <1 nascimento de novos sociados, As suas seríes são com-

Manoel José dos Santos vem \ O açougue e tto ra- cabellos brancos.
. .

postas com 10 mil prestamistas,
por este meio. trazer ,seus profun-j um, no quar�o. p.r. 18_ do f>.-Nos ?,asos de calVICIe faz brotar Durante o anno de 1924 foram

d d t d M d l\1f 1 d 00"09 cabeilos, t I d
.

t
.

os agra ecimen os a meza a

-J
1, erca o .l.'iunlClpa, ven e 6.' -Os cabellos ganham' vitalidade, con .emp.a os os segum es socros

ministrativa?o Hospital de "Cari- 'carne, d� porco ',todas as tornam-se lindos e sedosos e a cabeça aqut reSIdentes:,' ,

dade de Florianopolis pelo ,-;eel- terças-feiras e sabbados. limpa e fresca Galdino Silvério, Camboriú,' 10$
lente tratamento dispensado a s.ia O b

. A "L?ção Brijha�te" e usada pela Henrique Sant'Anna»
'

=50$
esposa Amalia dos Santos duran- . ..Iompr.a_tam, em porcos alta sociedade c)e-'S. Paulo e RIO.

J
- . T -

d S' ..20�
I d

-

t ,A' venda em todas as boas pharma- .,?ao, ,�Ulz e ouza, » -li'

te as melindrosas operações a que em con Içoes para o cor ,e.
cias drogarTàR e perfumarias. J' rrancrsca Mafra, » , 50$

• se subrnetteu naqu=lle estabele-
1,_,

-:\----1 'S
'

'.' Gregório Chaves, --- »_ 50$
cimento bem como durante a res- ii' Sapataria � antos Garrafas vaSlas [Henrique' Sant'Anna, �) 50$

pectiva convalescença.Este agrade- t ' . ...',� d" 1 A O .c ·t. " ( i\'iT 1 1 I Nicolau Jose da Rocha, }) 200f..
cimento torna-se extensivo, de mo.

em sempre a ven a ca -

. .ontei aria �''.lO( � o com-j José M. de Souza, Itajahy, 100$
do especial, ás bondosas e dedi- çados, finos parasenhoras e ,pra qualquer quantidade, a Henrique Peixoto, Itajaby, 50$

, cadas irmãs de caridale daquel- I calçaaos da ultima moda! 300 reIS. Maria Freitas, _. » 50$
le estab:lecimento que, nã? p.ou-, n9s mais' D?0clernos c?uros"!<1 Antonio A_. �1attos, »

'

-50$

para:n e::;forços l?ara a nemS3.1 e Preços mUlto convementBs. oppoFiuno Joanna Oh,v,llra, ,»
, 50$

suaVlsar os soffrlrfientos da enfer- m d ;., d _
Layr Alr,neida » 10$

ma, ao emerito operador dr.. <?,ot
1. O as c.iS cores. e mo e-o Olibio Cyrillo Müller, Ilhota, 200$

�smann que com tanta proflclen- los de ultuna no:,Idade, tra- Domingos Silva, Esealvados, 50$
.

da dirigiu os trabalhos drurgi", halhadmf a caprICho., Arary Ulyssea, Itajahy, 10$
,

cos e ao dr. Sizenando Teixeíra Acceita -se eticommendas 0tto Panoek, ItajahYI

.qu� dedicamente o auxiliQu nestes Rui Pedro Ferreira,!4-itajahy ,
(Decahida) -

.,

traoalhos. Ii-

.

r---I Jose Pedro, Cambonu,
Não sendo possivel agrade� ml Im

I
Norberto Soares, Gaspar,

cer de outra maneira tão relevan-

S R
Augusto Lopes, Penha,

v ntes serviços o faz, por este I '

.
. Layr Almeida, Cabeçudas,

meio, deixando consignada nestas o descUldo do� rins acar.reta 1OIJU,� Avelina M. Silva, 12 kil.,
linhas a sua indelevel crratidão.

meras ve�es senas ?Hfenmdadf's· E Natalia & Irmãos Pedra de
•

.

8
_, A aqllel[a dor penosa e CO!lstante nas

c '

� ,

Itajahy, 28 de setembro 192:), I cadeIras que o impede de .tratar Lie Amolar 50$
--....000---.-

M E L I seus- Ilffazeres? Sante,se lerdo, dolo- Adolpho Luiz, Ilhota, 10$
.A.VISO

-

,
,

,

.

, rido o t<1rturado com �gu(las, <lOrf'B José Pedro, Volta Grande ,50$

A Empreza Cunhá communicél. �,Trnll
- mi,

I
rlreNmab�as? Son.re l!e lD,commodos e

I Layr, Gevaerd Itajahy ,

� ,� Ifrc'guJanrlarles.unn.tmàs?Nesse eu�o a

(d h'd')
,

500$
aos interessados que o chauffeur B -I

natureza o estl1 prevenlll(]o de que 08 eca la, '.

do auto-omnibus da' linha para Padal-ia I-aS) 8;ns rins .precisam de �l:at[imo:lto( Marti�ho Custo�io, Brilhante, 500$
Blumenau não se �nearregarà _ DE _

" ràlv�z Blllta. t�\(:bem (Ior�s de. cu?e .. J(laqulm Oeraldmo, v.olta
.

d' t d 1
ça, enJoo�, abatlm�lltos:.._ Sao

.
slgn,\eS Orande 50$

maiS, ora avan el e qua quer "'\rnoldo Gonzaga de fraqueza ,dos flDS. Nao deIxe quc .'
S J' h 5 <I!:

encommenda para Blumenau ou I'
' (, ( ap�areçarr•. males maiores, en.mo. hydro�

ElVIra ant�s, taJ�, y, O-ll'

outra localidade sita no caminho. Tenho o prazer de avisar ao p!Sla,. areIas ou ma! de tlrlg-Ih,' �
Bento f?Adao,Bana de

50$,

Essa resolução é devida á falta 'bl' ·t· h nb d
Obtenha 11111 VIdro ile PILUL.\S DE LlJlz-Alves,

de ternpo de que dl'spo-e o cha,'f. pu.
lCO I aja _yense �que aea

..

0' e FOSTE L'{._,EJlas f()rtalecem "s rins da, felido Maes Escalvados 50$
IA abrIr nesta CIdade a ma TIJucas bels. merecem r,onfianca e são recom' .

'
. ,

feur, alem de tornªr irregular o 107 uma bem- mont-ada paGaria méndada,�' per:is pessoa que as usam Ge��slo M. Ltn�, ..(decahlda) 100$

horario estabelecido. estando apto a fornecer ás exmas. nesta localiclacle' Pel'gullta ao vioinho.' Basllto Fco' CoraeIro, (Penha) 100$
O proprietario famílias pão de primeira q�alida� O'e Janeiro até Abril de 1925:

-::':::io S. Cunha de trabalhado oom as melhores PIL II LA.S DE FOSTER.1 losé Este'vam Chaves

'pRECISA.SE de uma mulher marcas de fannh�' e, com puro PAPA OS RIN S Camboriu 1:000$
de meia idad,e, ou moça qlle

fermento de .cerveJ� o que ga:rafl- J\ ,,��.1\ tl).i,ll� iUI B�U,.;�fo � Rcidolpho Souza Escalvados 50.$
dê boas referencias de si, para

te q�� � plod.�c?ao ,de :n;n�a, ""'"'_"" __"'" .. ·�"""._''''"''OO-v,...'"''·

José Vieira da Silva Penha 1,50$
dama de companhia de uma se- pa?al_la agradaI a, ao p,dadal mais

_ Quasi de graça Jayr Oevaerd, Itajahy
,.

50$
nhora idosa e adoentada, eXIgente. A Sapataria Santos, está' ven- Elvira Santos 50$

Rua Lauro Müller nO. 25. ARNOLDO GrH�ZA�� dendo'calçados para �enhorás côm Avelina e Silva, 12b. ki10metró 50$
-oepo=-- ml ia] _grande abatimt>nto, muito abaixo Paulo Seheeffer 50$

Para tosse, resfriados e outras d t Walfddo Rodri�ues· 51)$
molestiasdo apparelhorespiratorlo, li).I.I lO i' t

o cus o. .

t 'd d H des Rodrigues '-0$
não ha nada como d Emulsão de '�P. M VaFO BanllS a Aproveitem a oppor um a e erony :J

l"
d d Pede-se a todos os sr5. sacias

Sec.U, cuja _ propriedades poduzem AD\TOGADO Domingo passa o .per eU'se um.
d' 1

resultados os mais satisfaetorios. Rua L.auro Mim�, 7-10 :mel no trajecto da3 ruas Pedro que tIverem seus. lp amas em dia

Camamos aUençãô para o novo vi· Aeêeita todas' as questões ferreira e Hl:'rcilio Luz. A' pessoa
e que não tenham ainda recebido

d t" E I relativas á profissão.,' que o encontrou arati,fica-sé ge'
seus premias, o obsequio de corn-

aruu"ran ,e que COIl em malS mu· S
parecer !Jara recebeI-os.

são t,O que dois vidros peqllencs -' '\ nerosamente entregando "nesta re'

custa menos em proporção. m �m da<;ção. Informações com Vital �íze'Cedo>

�I' , �o��

Dr. J, Menesoal do Monta
MEDICO -.lPARTEIRO

. Especialista em molestias
de senhoras

10:000$ I

.10$
10$
-50$
50$
10$
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L L O Y O : B R A S Iu I R O
A mais lmpertante Empreza de

Navegação da America do Sul par-a'
tra!1spol'te de cargas e. passageiros.

LINHA 'DA LAGUNA
�-.l �

� :- I • -.

�

•

I �-,'

:- O luxuoso e esplendído Paquete

.tOmman�âDfe Ma'DOel: LO{IreDçO
é esperado do norte nó dia 9, recebendo passageiros e cargas para
Florianopolís e Laguna, Do sul á 14 para São Francisco, Santos e Rio.

NOTi).:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon
tevidéo e para os portos interiores de Matto Orosso-co.n baldeação
em São Francisco.

Para, 'cargas e passageiros, trata-se na agenda do Lloyd, á praça'
,

Vidal Ramos, com o agente José Alves Pereira.

, ,

Evite complicações
Um grande uumoro de moléstias tem

:.\ sua origem nós orgãos digesüvos.
Os desarranjos' do estomag-o, por mais
leves' qne sejam, deveriam ser, por
'tanto. remediados immediatamente. Os
laxativos eommuns oi:i"'saes 'purgativos
poderiam dar 'ulllvio por algum tempo,
mas desde 'que não removem toda a

trreguíarídade,' surgirão depois moles-c]
t.aa.bem "complica,das., Não deixe pas
sar Um só dia sem que os intestinos

exerçam as suas Iuncções livre e com

pletamente, "/ '

Para a biliosidade, prisão de ventre,
Indlgostão e enxaqueca, as ,PILULA�
ANTI-BILIOSAS DE DO,AN tem tido
um exilo extraordínurlo. 7 ',.

'

·Jilllas agem' sobre o flgndo. não for·
mam habito, e sómente é�preciso • Ultll1,

dóse de 'ez, em quando." ,

�.��,.. - ���

PIl�-UL,AS
ANTIflILlO'SAS

'de DOAN ;.t,.

Â·Venda -na.s Pharmadas Machinas de costura usadasl' Na funilaria,e fabrica de baldes

a . 'reç omodico, por preço baratissimo, encontra- de Paulo LauxJ3E Mohr precisam-
• ,

'

. ;
.

se á venda' no escriptorio de se ,de 4.officiaes e de 6.011 8 ra·

Mic_haels-KaJender a 1.80.0 I Claudio Schnaider, à' Praça pazes para�trabalhar na fabricação
Vende�se nesta' redacção, Vida! Ramos nrs. 1 A e 3.

_

de baldes ..'paga·se nem,

" fi CORft DA MiiIEITft"'i��1
. Maleitas. Sezões.ou febres Intermitten- r-' til �

tes curam-se com as legitimas pílulas de c». �1 g. � I
-feran� Composta marca TOURO do �":-a i

Pharrnaceutlco Heitor Liberato. As urticas pi- _õQ!l I· .

lulas que po.d.em ser uS,adas em
-

qualquer e; � =:! '� ,

febre com eífeito garantido. �, � ,('I) ,

Attençào e multa A ttenção ! .; �� r
As, verdadeiras pílulas de CAPERANA � �'�. g

COMPOSTA marca TOURO do pharrnaceu- _

s-ü � �,

I
tico Heitor Liberato, 50 serão vendidas em �. s ...... "

, Itajahy na Pharrnacla Brasil. Quando quizerem � � � �
tomar um remédio garantido para Maleitas,

I
3 �

Sezões ou Febres ih.term.it�{'ntes, comprem 'as'
'

� � � ;'I'�pílulas de Caterana t, ompostn marca. 3 Q I)j
.

TOURO do phco, Hejtor Liberato, tomando-se , g..., � .i
algumas caixas para ficarem radical-nente cura- <.n. O "l �
dos. Devolve se o dinheiro ás. pessoas que C§ c::::: � I
tomare�n as' �inhas pílulas conformea re�ei- �,. 25 g- a
ta e nao obtiverem melhoras. As verdadeiras

..
� :s: t

pílulas de Caiersn« Composta' marca .,;:;l §" I'b �
TOURO são acondicionadas em caixas com

" -"jê � i
18 pílulas, rotulo azul. com um touro no � g. Cf) (

, centro. Vendem-se em Itajahy somente na � � o.
,

.

Pnarrnacia Brazil á Rua Lauro Müller n", 28. � 8 �
-ApprQvado é licenciado pelo Departamsnto . � 3 �

Nacional de Saude Publica dos Estados Um. g �c
doa do PraZ:il sob o Il. 3498.

.

Q' �

ELIXIR DE NOGUEIRA

t'
com successo
nas seguintes
molestias :

-r r-

�."'"

---.....----.... Qt.le os comt;rimlclcs,
CAFJASPIRINA
nunca se vendem
avalsos e que, por-

.

tan�o. quando se

.deseJai apenas urna
dose, deve-se pedír
o commodo e seguro

"Envelcp:pe
CafiSl\lpiT!n�'!

• I

,

Escrophulat._,
Darthros.
Boubas.
Bculrons,
Inüamuraçôes eto uteri)�
Corrimento dali ouridot,
Oonorrbéas.
fistulas
Espinhas.
Cancros verierceQ.

. Racíutlsmo.
Flores braltca.a,..
Ulceras.
rumores.
Sarnas. •

Rhecmatísmo em geral,
Manchas da pefle.
Affecções do figadQ.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.

utejamento d.1s arte"1I
-

'Gonstructora GathaFinslÍse I Mac�Ji1a Expressa para café-
.

• .' ,\ i em um minuto terã o café prornpto
.

De ordem da Directoria con",... Encontra-se na casa ..

Vida .9S srs. subscriptores do em- José Sanraageto
' ..

préstimo de 29" de Setembro de ."'. .

1Y24, a entrarem com as jmpor -Ó, Unlco re!Jresentante uesta Cidade. '

tancías corresp?ndentes à 4.a• cha- i 'V'ENDE-SE os. predios 14,
mada do refendo � emprestirno, !, 16 e 18 da rua Lauro
�.,.ltaj;lhy, em 3 �9 - 25. 'Müller. Offertas para o Comman-
Alexandre Gomes _. -Gerente te Müller' dos Reis, rua Menna.

rumto
.1 L Botaíogo. Rio,

(do) pescoço e final
�mel'lte em todas as mo

lestias pro';cnleute:rdo
l1aJIguc.

AUTOR DO
'

EUXIR DE NOGUEIRA·,
I

PODeROSO rONIOO!
.

f(ECONS1111JINfÉ DE I' QRDEMj
-,
_ fSPlOCiflCO _'
o.u VIAS f!fSPIRA fQIIIAA



o -PHARQL
e:::=.rz_�·���������'�".���'T��_.� �

......, JQ!---:=:::a "!'II!

Companbia NaCiOD.ÔII.,I··F:ei, v=os ;;guro& contra aCIl;;nté no

.

- de ,Nauega(ão Costeira!,
"

tra.bal�o, ln�rtlmos e terrestres
'.

na
�'

_

.A Co
..mpanhia pós�ue no' Rio de Janeiro armazéns Ih-COmllanblaNaclona] de SegurosYplranga �

geraes a disposição <108 srs. embârcadores e

recebedÜreSj� ,'Séde: RIO DE JANE[RO ' .

,ipara o effeito de warrantes.. � _

,

.

M,

O �AQUE'rE. I,. O !AQllE'j'E i Agentes para 0_ sul do Estado "

_ I
, Itaipava I Itaituba I..;,__ BAUE�"& CIA. j
Esperado do norte no dia 1J, I Esperado de sul nq dia 3,

LB ·U� RG
.

e'O.

seguirá depois da indispensavel ] seguirá depois da índispensavel de-I, '

, &demo�a, para os portos de Floria- f mora, pata os portos de S. Fran- .

nopolis, -Imbítuba, Rio Grande e I cisco, Paranaguà, Santos, Rio de J ,',
• Pelotas. � janeiro,. Ilheos, Bahia e Aracajúv : Agentes dos. puquetes «Anna» e "Max", da Empre-

Os paquetes desta linha, têm tetegraptio sem fio. 1za Nacional ele Navegação Hoepcke, dos 'vapores «Ta-
, b

,

I
» "Ir 1 (C Et' "L

. c« I "8
.

A Cia. recebe cama e- valores para o" portos de Maceio Recife lillOYO, cara iy ,« na», ucamav « panema», - (1-

P
cs

,�,
, "�,, 'h b L

•

t S t 1\,"- tl d Harahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, São Luiz, Belém do Pará I mare e pai fi. ote mix o « an a ,lV.rar, na> e a. am-

c�m b.aldeação no Rio de )anéiro e Po�to,Alegr� com baldeação no I:,burg Siidamerikanieche Dampfachifffahrts. Gesellschalt.
RIO OI. cto Sul=-Iníormaçôes, na Agencia a rua Pedro Ferreira 24 "

ITINEilARIO: -:- ..

!(�4��..��4Jt����,t.���"'����""'���
, !

'

l�""'��i?'�P���í���T�����"'�����" í Anna a 10 e 16 de cada rnez para S. Francisco, Santos e Rio

.ttl ' -'! Anna, a 12 e 27 ele » » » Floríanopolís '

� -

rfTE' ç
,

O li 1\I1ax 'a 7 e 21 de » » » S. F�ancisco., Paranaguá e Antonina

}t"<
.

,1, !
Max a 9 e 2'3 de' »» » Tforianopolís e Laguna

m -

-

-,

�. ,

[Etha a 7, e 21 de » -» » S. Francisco e Rio -

m i Santa �Martha 2 viagens mensaes entre Itajahy e Santos ; ) .

�A CA
�

A PRAN LIN \�?i (/ê_
.

_
' ��

ITem de tud?, vende lllni!o barato eii Ir SOClEDftD-E flNONYMft li
9 troca ou recebe o que J1'tO agradar \�! II -

'\ , \�� Aos SES. nsgoniãntss dos arrábardss g:pandas abatimentos ��III uSlr�c{t\ i\DELAIDE
,�\ ..

v , \t{ II

, � .{®,If�Jà}([:'} tnlJllm!t(�j1ri\'.a� -. I\t:alÍlttlln? �t. 'I
Usina de assucar, distilacâo de

A� -==-=-''''. ""'.....=""......,."' ..��_'G. ""'''-=Jj''''''-1i- }�L 'aguardente f! aD�oQI.

i.,!f�1t�?f"'�����4�.rr.�������&���4l"\rlll"v..,�<Q��'��r ���� 'C41i'" �t.fi"�l.t � t ��""�?"".q'�Jr .........-�y-'"'���y-<:i? �fP<-:;4r
....

-

r
'-

�) E!!geubo de beneficiar arr.oz e �afé 1I
. OPILftÇl\O liMRRELflO 1I,IIt -

__�-�.í,�,�.. !.iG,'OS ,.d_8P08_�aljOS: Kondm' & Co. _.JIIRecommendar o" P liENf\."fl)L, \:- --' - _.(.)

I'
-

especifi?ot da 'ohpilaçã?tJ
'

� ser -_

'�:I��������i���������I"
:G,

'_,I
patriota e umamtano

iIL,�,:,.��,' �,�",_ÃO' PÓDE.�.c�,., ;:1Facil de usar. Não: exige dieta nem purgantes ��
-,;.

.
'''''�'"

A' venda em todo o Brasil-Caixa Postal 2208' �',o;,\ mais.
a' humanidade con�iderar.se escr�va das malditas febres,

I�,��l maleitas c SCZO�:l) pois )a se encontra a venda em toda a parte '

I

l
,Km ;DE jA�JEnlO

__
J,� ,�o mais eílicaz e rápido meio de' cornbatel-as radicalmente. •

�

.

:� Não há roais febres! Não há mais sezões! I'el
,

==-. ','
.

,
_. I i�� é o g'i'�t:' 'quo pCI rte de tonas as "boccus depois que appareceram as �

.

p:tH:rC1PLtl'ltJm:a,tlIm]tDr0JmUprWrC1ijllQl1EaIr�,SJ'Élt;][!] I � l))i!uia.s de eaferana COnillostas �;]

llmli N'T _

'

� ,.' ,

b
'

c>,

.

'�� I ;'��' , do pharmaceutico BÀRRETà PRIMO" �
mi UZflS de nogueira rava, í(,_,.<� H�OS i8JJ! � Estas pílulas constituem o mais sõberano medicamento para �

[��F'cie coqueiros de todas as.' aualidades '[1]; �1 "qLlalque�' qu�lidade de febre. �", <)

Im; ". ,,' .

1, ,m,,, P, ' l\pprovadas e l:cencmnas pejo Departamento - P ;;-

{/mi: I:>�"O'OS ·de lllaI110na 'fttl1{í]ij:1! b�;l:ll\ $\B&�C.,;Ql" ifni� � R aciona! de '3ande Publica do Wo de Janeiro R
" pWl� J"'» .. ,,� ,.,.. '_ =-_0-:,

,,;�...� "':'_�"""'��'.' i�'-lJ; � P R I M o-
em 17 de Deze�bl'o de 1924 sob nf 3060 P R I MO' o

# lO, CO.nifRRAMOS quaêsquer qu,antulades pelo preço ,Ifl]l � Mi Fabricadas no Laboraturio Pharmaceuti- MI e':
. rlilll. de l(JO reis os cocos e 200 reis � �ozes e bagos. i,tmlflrj o, c� deBARR.E1 O PRIMO O IIi

l�j OfEereça cada lavrado! a sua colheü?- de �.?Z�,S i�i �. GASPA�, r_:_ E. de S. Catharina l°
"

!� e bagos ao seu ven�eIro a ql!em. p.e.dm�os dl:1�U- �i 1.:4 . :-"'�' A' �ENDA EM TODA A. Pd�l'E �i?"
, !'

fg.i se a nos para obt�r rnformaçoes maIS detalhadas. [�.��el=���r�o ,���!!:ja.��.�H:l\R���I����IZ� C..oUT�����
fm" ' IndustrIas Renaux S. A. ilml1 �,..�tíJ��,�����+����I����
11m; ,

- Bl{USQUE
._ b� Ultimas 119vidades em cartões po&taes á'

�

phantasia.
,fm: .

-

,

ItEIl . Papel de seda em todas as cores.

[tu;râQmUl1m'm_mmtU�Ilp.srrn.l13narmJOªtlatllllLd encontra-se na typographia d' «O Pharoi»�

P .


